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O Ensino Religioso no Município de 
Cariacica - ES: O Processo de Construção

 
sua Implementação em Âmbito Escolar

Eliane Maura Littig Milhomem de Freitas1

RESUMO
Este artigo procura elucidar o processo de construção das Diretri-

zes Curriculares do Ensino Religioso do município de Cariacica – ES e 

-
mar pelas diferentes percepções e compreensão do fenômeno religio-

formação continuada, no sentido de promover o Ensino Religioso não 
proselitista como prescreve a legislação em vigor. Destaca-se dessa for-

-

didáticos nesta área.
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ABSTRACT
This paper aims to elucidate the process of building the Curriculum 

cultural and religious diversity in order to think possible paths involved 
in Religious Teaching. It intends to face the challenges involved in 

this area. 
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Introdução

A legislação atual estabelece a construção das diretrizes curricu-
lares em todos os níveis de ensino. Assim, cumpre às Secretarias de 

-
mente atender ao prescritivo da lei, mas também garantir às unidades de 
ensino um documento curricular que represente e atenda as peculiari-

-
plicar o processo de construção das diretrizes curriculares do município 
de Cariacica – ES, apontando sobre os muitos atores envolvidos nesse 

continuada; pois quanto melhor formado o professor, mais qualidade no 
processo ensino-aprendizagem do aluno.

contar com o apoio da secretaria de educação, da gestão da unidade 
de ensino e, sobretudo do trabalho responsável e compromissado do 
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currículo, pois além do documento escrito temos o currículo que não 

agrega. Assim, o ensino não poderá se reduzir a reprodução dos currí-
-

O processo de construção das 
diretrizes curriculares do Ensino Religioso 

no município de Cariacica

O município de Cariacica situa-se na região da grande Vitória – 
ES. Apresenta um bom desenvolvimento econômico, político e social 
e vem crescendo consideravelmente em vários setores, dentre eles a 
educação. 

No ano de 2006, a educação do município passa a ser Sistema, o 
que garante a pasta da educação atuar de forma mais autônoma no que 
diz respeito às demandas educativas do município. Inicia-se a partir daí 
a discussão sobre a construção das diretrizes curriculares do município, 
conforme relatórios da secretaria municipal de educação (SEME), que 

-
cesso dessa construção.

No relatório intitulado “Outros Elementos Necessários ao Currícu-
-

zadas rodas de conversas, debates e indicação de elementos que pudes-
sem incorporar as diretrizes curriculares no intuito de fortalecer ações 
com vistas à melhoria do ensino na rede municipal de Cariacica. Desse 
movimento surgiram fóruns, debates, discussões nas escolas, aponta-
mentos sobre olhares necessários ao todo escolar e outros movimentos 
que colaboraram em certa medida para o amadurecimento da proposta 
curricular. 

a educação pública municipal de Cariacica está fundamentada numa 

reestruturar as diretrizes curriculares da rede, visando à formação de 
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democrática e da emancipação social visando a educação cidadã.
Nos relatórios da coordenadora do Ensino Religioso, professora 

Nazareth Vantil de Souza, pode-se observar que no ano de 2011 a for-
mação de professores na referida área foi bastante intensa. Destacam-se 
vários temas que foram debatidos; todos eles pertinentes ao dia a dia do 
professor da disciplina. A coordenadora observa que o intuito dessa for-

formação continuada para o bom desempenho dos trabalhos realizados 
na escola.

No relatório da professora citada, intitulado “Procedimentos para 
a construção de uma proposta curricular da disciplina de Ensino Reli-
gioso do município de Cariacica – ES”, consta ainda discussões acerca 
do documento das Diretrizes Curriculares Nacionais da Base Nacional 
Comum, que desencadeia um conhecimento maior sobre o todo que 
envolve um documento curricular, pois as diretrizes

que orientarão as escolas brasileiras dos sistemas de ensino, na or-
ganização, na articulação, no desenvolvimento e na avaliação de 
suas propostas pedagógicas (Art. 2º da RESOLUÇÃO CEB Nº2, 

Assim foram desenvolvidos alguns estudos com vistas à elabora-
ção da proposta curricular para a disciplina do Ensino Religioso. Nesse 

-
metros Curriculares Nacionais do Ensino Religioso (PCNER), e a partir 

-
dos pertinentes à realidade de Cariacica.

No ano de 2012, a SEME - Cariacica articula um movimento para 
a consolidação do documento das Diretrizes Curriculares do 6º ao 9º 
ano do Ensino Fundamental. Para coordenar e assessorar esse trabalho 

-
logia de trabalhou privilegiou a participação de professores especialis-
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tas de cada área do conhecimento, cabendo a eles um acompanhamento 
mais direto para assessoria, coordenação e formação para tal construção 

Para coordenar a proposta curricular de Ensino Religioso foi con-
vidada a professora Eliane Maura Littig Milhomem de Freitas. Nos en-
contros, foram possibilitados estudos sobre a concepção da disciplina e 
discussões sobre a legislação. Dentre a legislação que aponta a inserção 
da disciplina do Ensino Religioso como área do conhecimento há a Re-

Tais componentes curriculares são organizados pelos sistemas 

do conhecimento, por meio dos quais se desenvolvem as habilida-

com as etapas do desenvolvimento integral do cidadão (Resolução 

-
forme a Resolução acima o Ensino Religioso é área do conhecimen-

PCNER, agregamos outros conteúdos considerados relevantes pelos 
docentes participantes, destacamos o tratamento didático dispensado a 

-
-

se pronto, sentimos a necessidade de materializá-lo.

A implementação do currículo do 
Ensino Religioso em âmbito escolar: 

No ano de 2013 o município de Cariacica recebeu uma nova gestão 
política e, portanto, os rumos pedagógicos também sofreram alteração. 
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Dentre as ações da política educacional vigente do município de Ca-

preconizadas na gestão da política educacional anterior.
Entende-se que um currículo somente se materializa quando seus 

agentes educativos investem esforços pedagógicos, principalmente es-
forços políticos. Dessa feita, por meio da coordenação da Formação 
Continuada, a Srª. subsecretária de Educação, profª. doutoranda Patrí-

A coordenadora da formação, profª Ms. Rosana Fraga agregou em 
sua equipe, para iniciar o processo de implementação das diretrizes cur-

-

as demandas que vão surgindo. 
O plano de ação consiste no acompanhamento de um professor da 

rede municipal especialista em sua área de conhecimento; ele coordena 
sua área e a metodologia que orienta esse trabalho com os/as professo-
res/as é a Sequência Didática. Para dar um suporte pedagógico a esse 
movimento a equipe conta com a colaboração de um/a pedagogo/a. Nos 

-
ca, dando o toque pedagógico que lhe é peculiar.

O papel do coordenador/a de área consiste em participar de reu-
niões/formações na SEME com a equipe de trabalho (coordenadores/
as de áreas); realizar estudos sobre sequência didática e estruturá-las 

de elaboração das sequências didáticas em suas respectivas áreas/dis-
ciplinas.

Conforme colocado anteriormente, nessa metodologia de traba-

reuniões/formação na SEME com a equipe de trabalho (coordenado-

coordenador de área de “formação” a “sequência didática”, participar 
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aos coordenadores de área e professores/as; garantir o cumprimento da 
pauta; realizar os registros das reuniões.

À SEME, enquanto órgão central cabe garantir espaços/tempos 
para reuniões e formação/estudos da equipe de coordenação (professo-
res/as e pedagogos/as); garantir estrutura física e material para realiza-
ção do trabalho; organizar seminário de práticas previsto para novem-

trabalho está tomando corpo e as demandas estão sendo sanadas com 
vistas ao aperfeiçoamento da metodologia de trabalho. Sobretudo na 

Dentre eles está a formação inicial, que na maioria das vezes não cor-
-

conteúdos previstos na disciplina. Assim a formação continuada é pon-

dos elementos básicos que compõem o fenômeno religioso, promover 

da autonomia e da cidadania, elementos importantes que dão visibilida-
de a um estado laico e democrático.

Os dados do Censo escolar de 2010 indicam que a disciplina de 

metade (56%) tem ensino superior completo com formação nas mais 
variadas áreas. Biólogos, historiadores, químicos, licenciados em letras 
e até matemáticos assumem, nas salas de aula, a função de professor de 
ensino religioso. A maioria tem formação em ciências da educação (em 

a função” ( ).
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Observando a informação acima, é possível perceber que a forma-
ção dos professores de Ensino Religioso está muito aquém do espera-

-
pagem ao artigo 33 da Lei de Diretrizes e Bases da Educação Nacional 

civil credenciada.

e levando em conta o que prescreve a lei podemos compreender que 
-

ões, sem privilegiar nenhuma delas.
No estado do Espírito Santo tomamos como base para o estabe-

setembro de 2006 art. 6º e na Resolução 1.900/2009 art. 8º. Em ambos 
constatamos como o ideal de formação a Licenciatura Plena em Ensino 
Religioso. No entanto, como no Estado do Espírito Santo ainda não 

A identidade epistemológica

Segundo Branderburg (2006), não se faz Ensino Religioso sem 
pensar em organização da educação como um todo, em escola e em 
concepções que se têm do conhecimento religioso. De acordo com 

desta feita torna-se importante refletir sobre qual a compreensão 
-

sileira.
Pode-se inferir que a compreensão da disciplina perpassa os con-

teúdos, metodologias, tratamentos didáticos ou outros comuns a pro-
fessores das demais áreas. Ao professor do Ensino Religioso cabe tam-
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-

-

manifesta”. Para o autor não se pode estudar o fenômeno religioso com 

fenomenologia da religião e suspende sua visão anterior do fenômeno 
religioso, passando a descrevê-lo em sua multiplicidade de manifesta-

maneira, não se busca pelo sentido fora do fenômeno, mas sim dentro 
-

cá-lo, mas sim de descrevê-lo, de esclarecê-lo para melhor compreen-

dê-lo (Oliveira, 2009, p. 24).

-
cimento dos elementos básicos que compõem o fenômeno religioso, 

e seu ensino. As perguntas sobre o que ensinar e como ensinar regem as 
licenciaturas como questões a serem articuladas curricularmente no in-
terior dos cursos destinados à formação de docentes nas diversas áreas 
do conhecimento.

O autor acima ainda destaca que embora a religião tenha acompa-
nhado o percurso histórico da educação, foi compreendida quase sem-
pre como importante para o processo educativo dos estudantes, mas 
como um dado basilar da educação moral, ou em muitos casos, da for-
mação do cidadão confessional. Por conta disso, religiões hegemônicas 
obtinham nos sistemas de ensino um serviço à reprodução de suas dou-
trinas.

A partir dessa constatação é preciso pensar e questionar que conte-

de ensino pensar e articular os interesses coletivos, privilegiando não 
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apenas uma religião, mas favorecendo a diversidade religiosa no con-

No currículo do Ensino Religioso do município de Cariacica foi 
elencado o panorama religioso do Brasil, de forma que do 6º ao 9º ano 
os discentes poderão reconhecer a pluralidade religiosa do país e apren-
der sobre o respeito à diferença, a valorização do pluralismo e a diversi-

elementos que dizem respeito ao conhecimento das tradições religio-
sas, o currículo do Ensino Religioso buscou contemplar outros conteú-

A formação continuada

O professor do Ensino Religioso é parte integrante da escola e, 
-

endendo o/a aluno/a em sua totalidade e intervindo pedagogicamente 
sempre que necessário. Para tanto, deve reconhecer o seu papel de edu-
cador, o que implica no reconhecimento das metodologias, legislação, 

pertinente ao universo escolar.
Cabe ao professor de Ensino Religioso compreender que, para que 

sua função docente alcance resultados satisfatórios, precisa passar pelo 
processo de formação contínua. Segundo Placco e Silva (2000), a for-

-

; a qual motiva, estimula a bus-
ca de outros saberes, possibilitando a dialética com o novo; estabelece 
também 
trabalho pedagógico; pois para as autoras essa dimensão possibilita a 
construção do grupo, trabalhando em cooperação com vistas à melho-
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ria da aprendizagem dos alunos; ; 
essa dimensão abrange os aspectos afetivo-emocionais, proporciona o 

formação de determinado tipo de homem; -

va

; pois 
entendem que é preciso que o docente desenvolva a capacidade avalia-

sistema ou pela escola em que trabalha. 
No entender dessas autoras todas essas dimensões devem ser de-

senvolvidas simultaneamente no decorrer da formação docente, com 
vistas ao aperfeiçoamento e melhoria da prática pedagógica. No entan-

apenas das iniciativas individuais, mas tem de representar uma meta 

-

No que diz respeito ao desenvolvimento da aprendizagem por par-

aprendizagem que se constituem na dimensão conceitual, procedimen-

Religioso, não se deve oportunizar somente a dimensão atitudinal, pois 

de que o aluno possa saber o que se deve saber (aspecto conceitual); o 
que se deve saber fazer (aspecto procedimental) e daí o como deve ser 
(aspecto atitudinal). Tais dimensões atendem a integralização do saber 
pelo educando.

-
culares preveem a utilização das sequências didáticas. Por isso, convém 
discutir que na sua construção não se deve iniciar uma aula secamente, 
mas conforme Delizoicov, Angotti e Pernanbuco (apud Mendes, 2010), 
os conteúdos das disciplinas devem seguir uma abordagem que tem iní-
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cio com a , na qual se faz a introdução do con-
teúdo, valorizando a participação dos alunos, que relatam seus conhe-
cimentos e vivências sobre o tema. Consiste em motivar e coordenar as 
discussões. Em seguida se estabelece a 
sistematizando e estudando o tema, visando a sua compreensão, com a 
orientação dos professores. Nesse momento, diferentes atividades po-

em que se articula o conheci-

estudantil. 
Dessa feita, o trabalho de formação com os professores seguirá 

e, a partir daí, traçar estratégias e atividades por meio das sequências 
didáticas.

Em relação à avaliação da disciplina, é preciso levar em conta que, 
conforme o Decreto do governador e a Resolução do Conselho Estadual 

de promoção por série, período, etapa, ciclo ou equivalente. No entanto, 
-

alcançadas, além de orientar e melhorar a atuação futura do professor.
A formação continuada deve também problematizar o aspecto ético 

religiosa que abarca essa formação. Toma-se para pensar tal questão o 

respeito ao papel das religiões nas políticas mundiais, o autor adverte 
que “no mundo moderno, a religião é uma força central que motiva e 
mobiliza as pessoas” [...] (BOFF, 2002, p. 58).

Dessa feita, é imprescindível considerar que o Ensino Religioso é 
também potente no que diz respeito à motivação, ao incentivo, e a au-

-
mento é importante ressaltar que a própria legislação adverte quanto ao 
proselitismo.

Conforme Zarbato e Ramos (2011), é muito importante valorizar 
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mesmo possa resgatar frente as suas identidades culturais uma nova 
perspectiva religiosa atual, fazendo um link com o que se ensina, en-

-
çamento a escola, os professores e alunos vão construindo e tecendo 
o seu currículo.

O/a professor/a do Ensino Religioso deve atentar para uma for-
mação crítica, cidadã e respeitosa em relação às diferentes tradições 
religiosas.

O Ensino Religioso atrelado ao 
projeto político pedagógico da escola 

-
riacica, ao pensar as diretrizes curriculares da rede, visa a formação de 

democrática e da emancipação social visando à educação cidadã. Hol-
mes (2012) adverte que o componente curricular do Ensino Religioso 
pode ser considerado um facilitador de uma educação dialógica, inven-

-
nhecimento religioso. Para a autora, associando esse saber à educação 
e à cidadania, observar-se-á uma sintonia muito especial entre esses 
valores na formação do ser humano.

Se na proposta pedagógica da rede de ensino e, por conseguinte, 
da escola discute-se e pondera-se sobre a necessidade de uma educação 
cidadã, é importante pensar o espaço em que se encontra a disciplina do 

aos demais educadores da escola.

[...] cidadania é essencialmente consciência de direitos e de-

-
pressão, de voto [...] não há ciência sem democracia.
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Na busca por uma educação cidadã a escola conta com a disciplina 
do Ensino Religioso, a qual, na sua constituição didática, privilegia a 
solidariedade com fraternidade, contribuindo também para os princí-

-

-
-

badas, pois o Ensino Religioso não deve apresentá-las dessa forma e, 
sim, indicar caminhos, propor possibilidades e mostrar os indicativos.

A construção de materiais didáticos para o 
desenvolvimento da disciplina em âmbito escolar

Quando se trata de material para o trabalho do Ensino Religioso 

material no mercado, as redes de ensino não o adquirem. Por outro lado, 
-

lentes para desenvolver suas atividades pedagógicas, pois atualmente 
-

necem subsídios e materiais pedagógicos para o seu desenvolvimento. 
Dentre esses, citamos o GPER, que disponibiliza a “sala de aula”, com 

-
gicos. Além desse site também podemos citar Jornal Mundo Jovem; o 
espaço pedagógico do FONAPER; Assintec, e outros.

A diretriz curricular do Ensino Religioso, como dito anteriormen-
te, procurou trazer para o meio educativo os temas da diversidade con-

movimento de construção da diretriz. O pensamento dos professores 
considerou o que o professor Ferraço (2011) discute em seu livro Cur-

narrativas, experiências e devires, quando discute sobre quais assuntos 

citados muitos temas que muitas vezes passam desapercebidos pela  
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escola e ainda pode acontecer de a escola considerar importante o seu 
próprio interesse e não os dos alunos. Para não cair nessa armadilha, o 
autor adverte [...] “como tentativa de pensar com eles e não de pensar 
sobre eles” (FERRAÇO, 2011 p. 19).

Compreende-se que o interesse é do aluno, pois há no seu universo 
muitas coisas que eles gostariam de saber, de conversar, de ouvir e de 
aprender. Cabe à escola possibilitar o acesso a esse conhecimento. Tais 

Para contribuir com o trabalho do professor toma-se como uma possibi-
lidade a construção dos cadernos pedagógicos a partir das diretrizes. Tal 
recurso contribui/orienta o trabalho pedagógico do/a professor/a. Esse é 

a formação continuada apresentar também essa demanda suscitada no 
coletivo dos professores.

A implementação das diretrizes curriculares está em andamento. 

conta de oferecer o material escrito. Cabe agora aos agentes educativos 
concretizá-los em sala de aula. O processo é longo e a tarefa árdua, po-

e continua numa dimensão coletiva, participativa, escrita e materializa-
da a muitas mãos! 

Devido a essa coletividade consideramos que o trabalho está bus-
-

-

na compreensão avaliativa da disciplina ou no entendimento e manu-
tenção do status que ocupa como área do conhecimento.

Por todas as questões colocadas entendemos que para a disciplina 
do Ensino Religioso esse é um momento impar e de realização, pois  
seguramente garantir nas diretrizes curriculares a inserção do Ensino 
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Religioso e, ainda, a participação na formação e implementação da 
-

gislação está ganhando corpo e forma. Cabe aqui um agradecimento 
e reconhecimento à política educacional do município de Cariacica, 
pela oportunidade e seriedade no trabalho conduzido até então. Con-
vém lembrar que a educação é um eterno recomeço e, como tal, não há 

(CERTEAU, 1994) e trilhando nossos caminhos em busca da melhor 
educação e da melhor aprendizagem!
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